Um viajante chegou a uma pousada em noite muito fria. Ao passar pela cozinha, viu que todos os lugares estavam ocupados pela grande quantidade de pessoas que havia em volta do fogo, e sentiu grande pesar por não poder ir também receber aquele calorzinho.

- Moço, - disse em voz alta ao criado - dê imediatamente ao meu cavalo duas dúzias de ostras.

Houve um movimento geral de espanto. Onde se vira um cavalo comer ostras?

O moço obedeceu, e todas as pessoas que rodeavam o fogo não puderam resistir ao desejo de ver um animal tão extraordinário, que comia coisas tão fora do comum, e dirigiram-se em tropel à cavalariça.

Entretanto, o viajante tomou o melhor lugar ao pé do fogo e um instante depois chegou o criado seguido dos curiosos, a dizer que o cavalo não queria comer as ostras.

Naturalmente que a ele isso não espantou. Fingiu, porém:

- Como?! Não as quer? - perguntou muito sério. - Então põe aqui a mesa: comê-las-ei eu em seu lugar.

E comeu-as junto ao fogo...

 

